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Marcelo Candiotto é
presidente da CCPR

Os Conselheiros de Adminis-
tração da Coopersete se reuni-
ram, dia 13 de abril, para deci-
direm como ficaria a diretoria 
executiva da entidade, com a 
saída de Marcelo Candiotto Mo-
reira, que assumiu a presidência 
da Cooperativa Central de Pro-
dutores Rurais. Como determi-
na o Estatuto, a vaga tinha que 
ser ocupada por um membro do 
Conselho. O médico e pecuarista 
Ivan Leão França foi escolhido 
para compor a diretoria. E Mau-
ro de Melo Figueiredo foi para a 
presidência.

Mauro Figueiredo assume 
presidência da Coopersete

 Maurílio Vaz de Melo, 
Mauro de Melo Figueiredo 
(Presidente) e Ivan leão 
França são os atuais 
diretores da Cooperste

 Marcelo Candiotto Moreira 
de Carvalho (Presidente) e 
Marcos Elias (vice) estão à 
frente da Cooperativa Central 
de Produtores Rurais: "Vou 
trabalhando para fomentar 
insumos para o produtor 
rural e buscar sempre o 
preço justo para o leite 
fornecido", diz Candiotto

PÁGINA 08

PÁGINA 09
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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DO PRESIDENTE

Mudanças positivas
Marcelo Candiotto Carvalho é, desde 11 de abril, o presidente 

da Cooperativa Central de Produtores Rurais (CCPR). E Mauro 
de Melo Figueiredo assumiu, dia 13 seguinte, a presidência da 
Coopersete. Com as modificações, o Conselheiro de Administra-
ção, Ivan Leão França, assumiu a diretoria Financeira, e Mau-
rílio Vaz de Melo, que estava no financeiro, agora é o diretor 
Comercial. Maurílio entrou recentemente no lugar de Geraldo 
Rômulo Vasconelos, que pediu sua desligação do cargo. Assim 
como Ivan Leão, os dois foram eleitos para a diretoria executiva 
pelos demais membros do Conselho.

As mudanças foram positivas. Candiotto vai defender os inte-
resses dos produtores - e da Cooperssete - na CCPR. Mauro Fi-
gueiredo vai continuar conduzindo, como sempre conduziu nos 
últimos 10 anos, a Coopersete; trabalhando para oferecer aos 
associados insumos e mercadorias com preços justos. Maurício e 
Ivan são pessoas ligadas ao segmento rural. Conhecem a vivem a 
realidade e dificuldade de quem tem a nobre missão de produzir 
o precioso alimento que é o leite.     

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão
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Primeira mensagem

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 9618-1920

FAZENDA
DO RIACHO

Dia Promocional para os
clientes da Coopersete

 Nos dias 24 e 25 (sexta e sábado) de março, aconteceu 
na Coopersete mais uma edição do "Dia P".  Nesses dias, 
a cooperativa estava com 10% de desconto e em parceria 
promocional com fornecedores. Quem visitou o Armazém 
da Cooperativa pode aproveitar para desgustar produtos 
SETE, que estavam sendo servidos aos clientes. O "Dia P" é 
realizado tradicionalmente duas vezes por ano.

Amigos cooperados e colabo-
radores: É com muito prazer que 
me dirijo a vocês, pela primeira 
vez e com grande honra, no cargo 
de Presidente da Coopersete. E a 
minha primeira mensagem é uma 
mensagem de compromisso.

Em primeiro lugar, compromis-
so com o passado e a tradição de 
minha família, representada na 
pessoa de meu pai, Walter de Melo 
Figueiredo, fundador e ex-presi-
dente da cooperativa.

É uma grande honra poder se-
guir os seus passos e dar continui-
dade ao seu trabalho, assim como 
também fizeram os meus avós, Jai-
me de Melo Figueiredo e José de 
Melo Figueiredo, meus tios Antô-
nio de Melo Figueiredo, Bernardi-
no de Melo Figueiredo, Jaime de 
Melo Figueiredo Filho, Sebastião 
de Melo Figueiredo e meu primo, 
Mauro Vaz de Melo, todos com 
grandes serviços prestados a esta 
cooperativa.

Um compromisso também com 
o meu grande amigo Marcelo Can-
diotto Moreirta de Carvalho, com 
quem tive a honra de trabalhar 

nos últimos dez anos, dividindo as 
responsabilidades e as decisões na 
condução da Coopersete. Ao ami-
go Marcelo, ficam aqui os meus 
agradecimentos e a esperança 
de poder continuar com os novos 
companheiros o grande trabalho 
que desempenhamos juntos.

Compromisso com os novos di-
retores que me acompanharão nes-
ta jornada de agora em diante: o 
diretor comercial, Maurílio Vaz de 
Melo, e o diretor financeiro, Ivan 
Leão França. Peço a vocês muita 
união e perseverança para mos-
trarmos a força que a Coopersete 
sempre teve.

Também registro um compro-
misso com os nossos colaborado-
res, no intuito de fazer da Coo-
persete um lugar cada vez melhor 
para se trabalhar, que valoriza o 
seu capital humano e dá tranquili-
dade aos empregados para exerce-
rem suas funções.

Por fim, um compromisso com 
vocês, cooperados, e com a socie-
dade sete-lagoana, dando-lhes a 
certeza da continuidade das boas 
ações implementadas, visando re-

duzir os custos e aumentar, cada 
vez mais, o apoio aos nossos asso-
ciados.

Para isso, peço a ajuda de cada 
um, cooperados, colaboradores 
e diretores, para que estejam ao 
nosso lado e apoiem a sua coope-
rativa.

Venham conversar, tomar um 
café, trazer suas boas ideias, 
ideias construtivas, pois só assim 
poderemos fazer o melhor para a 
Coopersete.

Um grande abraço.

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente da Coopersete
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ASSEMBLEIA
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A prestação de contas do Con-
selho de Administração – relató-
rio, balanço e demonstrativo -, 
relativas ao exercício de 2016, foi 
aprovada por unanimidade e sem 
ressalvas pelos associados presen-
tes na Assembleia Geral Ordinária 
da Coopersete, realizada dia 31 de 
março no Armazém da Rua Uber-
lândia, em Sete Lagoas. A reunião 
foi convocada através de Edital pu-
blicado no COOPERANDO e mala 
direta para todos os associados, 
para deliberação de outros assun-
tos de interesse da entidade, como 
a eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal que vão acompanhar as 
contas no período 2017 a 2018, e 
analise da oneração/alienação de 
bens imóveis.

A Assembleia foi conduzida 
pelo presidente da entidade, Mar-
celo Candiotto Moreira de Carva-
lho, que comunicou sua eleição, 
no dia 30 de março, como presi-
dente da Cooperativa Central de 
Produtores Rurais (CCPR). Em 
decorrência, deixava o cargo na 
Coopersete (Ver matéria na pági-
na 8). Fizeram parte da mesa que 

conduziu os trabalhos os diretores 
da Coopersete Maurílio Vaz de 
Melo e Mauro de Melo Figueire-
do, o presidente do Sindicato Ru-
ral de Sete Lagoas, Jadir Maurício 
Lanza Rabelo e o vice-presidente 
da CCPR, associado Carlos Antô-
nio Figueiredo Amorim, além dos 
representantes dos Conselhos, o 
Contador Rodrigo Avelar Rocha e 
do advogado Marcus Augusto Pe-
reira dos Santos.

ASSISTÊNCIA - Candiotto 
destacou o investimento que a Co-
opersete vem fazendo em progra-
mas de assistência técnica, com a 
finalidade de capacitar e ajudar o 
produtor de leite, principalmente 
o pequeno, a ter melhores resulta-
dos em sua atividade. Também o 
fornecimento de leite para a me-
renda escolar, através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae). Pioneiro na nossa região, 
o Pnae garante receita complemen-
tar. “Cerca de R$ 400 por mês. É 
muito para o pequeno produtor. Dá 
para comprar uma vaca”, decla-
rou João Bernadino de Souza. “Dá 
para pagar um diarista”, concorda 

 A Assembleia Geral Ordinária da Coopersete contou 
com a participação de 33 associados com direito a voto. 
Na oportunidade, o agora ex-presidente da Coopersete, 
comunicou seu desligamento como diretor para assumir a 
presidência da Cooperativa Central de Produtores Rurais 
(CCPR) a partir de 11 de abril.

o associado Raul Diniz (Dudu). A 
Assembleia aprovou a possibilida-
de da venda futura do imóvel onde 
funciona o Armazém e o Posto de 
Combustível. 

CONSELHO - A chapa com-
posta pelos associados Adilson 
Evangelista Rodrigues, Elvécio 
Marques e Marcelo Azeredo Bar-
bosa, como efetivos; Edmilson 
Lourenço de Freitas, Ronaldo An-
tônio de Oliveira e Vicente Duar-
te de Paula, como suplentes, con-
correu para o Conselho Fiscal, no 
período 2017/2018. Foi eleita por 
aclamação.

Casamentos
Debutantes
Festas
Eventos
Book
........................
FONE: (31)
98575-9900
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SINDICATO RURAL DE SETE LAGOAS

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

Qual o melhor manejo 
para bezerros recém-
nascidos, de modo a 
evitar a promiscuidade 
e a proliferação de 
doenças? 

Deve-se evitar a convivência de 
bezerros de idades diferentes em um 
mesmo lote. Com isso, previne-se a 
transmissão de doenças e evita-se com-
petição entre os animais no momento da 
alimentação, que prejudica os bezerros 
mais jovens. Nos dois primeiros meses 
de vida é aconselhável que os bezerros 
fiquem em baias individuais, pois esta é 
a fase mais crítica de sua vida. O bezer-
reiro deve ser mantido limpo e os uten-
sílios lavados diariamente. A instalação 
tem que proteger os bezerros contra os 
ventos fortes e a alta umidade. 0 uso de 
cama pode trazer mais conforto para os 
animais, mas as partes sujas devem ser 
trocadas diariamente.

Nos países de pecuária leiteira desenvolvida e em 
alguns rebanhos no Brasil, a primeira cobrição ocorre 
aos 15 meses de idade, com o primeiro parto em torno 
de 24 meses. 

Com quantos meses uma 
novilha bem alimentada e 
bem criada está pronta para o 
acasalamento? 

As consorciações de gramíneas com leguminosas em solos de cerrados, 
ou em outros solos de baixa fertilidade, objetivam melhorar a qualidade 
da dieta para o animal e também aumentar a persistência da pastagem, 
em função do aumento na disponibilidade de nitrogênio (fixado pelas 
leguminosas). Não é fácil estabelecer consorciações eficientes, pois re-
querem uma série de cuidados, entre os quais: correção da acidez do 
solo e de deficiências nutricionais, e manejo adequado da pastagem e 
dos animais. Antes, no entanto, é necessário escolher espécies que se-
jam compatíveis, isto é, que tenham potencial para se associarem. Entre 
as braquiárias, as consorciações mais viáveis já obtidas nos cerrados 
foram com calopogônio. Nessa consorciação, o manejo deve favorecer 
a produção de sementes da leguminosa, para possibilitar a sua res-
semeadura natural, sem a qual ela desaparecerá. Quanto ao an-
dropógon, até o presente, as melhores consorciações obti-
das nos cerrados foram com espécies de estilosantes, 
(S. capitata e S. macrocephala), manejadas sob 
pastejo contínuo, com carga inferior a 
dois animais por hectare. 

Como deve ser a consorciação de 
gramíneas e leguminosas para a 
região do cerrado? Quais as espécies 
que melhor se associam? 

A farinha de ossos deve 
ser fornecida separada ou 
misturada ao sal comum? 

A farinha de ossos deve 
ser usada misturada com 
o sal comum. 

Qual o tratamento para 
animais com salmonelose?

O tratamento é feito com sulfametazina, 
nitrofurazona ou um antibiótico à base de ne-
omicina, cloranfemicol ou tetraciclina. 

Produtores devem ter que pagar 
cinco anos do tributo, 2,1% sobre a 
produção, que estava suspenso por 
meio de decisões liminares

A decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de considerar que o 
Fundo de Assistência ao Trabalhador 
Rural (Funrural) está de acordo com 
a Constituição, deve impor uma dí-
vida bilionária a produtores rurais do 
Brasil. Em 30 de março, os ministros 
avaliaram um recurso da União contra 
decisão do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4), que afastou a 
incidência da contribuição. Esta deci-

são de segunda instância, de 2011, ti-
nha caráter liminar. Ou seja, a cobran-
ça ficou suspensa, mas não significa 
que deixou de existir.

O Fundo de Assistência ao Traba-
lhador Rural foi instituído no artigo 25 
da lei que define as fontes de custeio 
da Previdência Social (lei 8.212/91). 
Desde então, foram publicadas várias 
normas de contribuição. Uma destas, a 
Emenda Constitucional (EC) 20/1998, 
fixou as alíquotas e bases de cálculo. 
Outra, de 2001 (lei 10.256/01), modi-
ficou o artigo 25 da lei de custeio. O 
acórdão do STF derruba a liminar do 

TRF-4 e libera o governo a ir atrás dos 
contribuintes.

Tramitam cerca de 15 mil ações 
judiciais com relação ao tema. E o 
acordo ainda não foi publicado, o que 
é indispensável para avaliação do al-
cance da decisão. Há, no mínimo, cin-
co teses de inconstitucionalidade que 
não foram avaliadas, conforme explica 
a assessoria jurídica da Faemg. A Fe-
deração acompanha o tema desde seu 
nascedouro. Em “nota técnica”, diz 
que tudo fará para encontrar um me-
lhor solução, que beneficie o produtor 
rural, seu representado.

STF derruba limitar do TRF que
cancela cobrança do Funrural
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SINDICATO RURAL DE SETE LAGOAS

Fone: (31) 3773-4176
Rua Dallas, 60 - São Cristovão

Sete Lagoas (MG)

Mais segurança para o campo Serviços 
prestados pelo 
Sindicato O presidente do Sindicato 

Rural de Sete Lagoas, Jadir 
Maurício Lanza Rabelo, 
juntamente com os diretores 
da Coopersete, Mauro de Melo 
Figueiredo e Maurílio Vaz 
de Melo, e o produtor rural 
Sylvio Romero de Carvalho, 
estiveram recentemente no 
comandante do Batalhão 
da Polícia Militar de Sete 
Lagoas, conversando sobre o 
momento de insegurança para 
quem vive no meio rural

mConfecção da folha, 
ISS, FGTS, Rescisão, 
Contrato de Trabalho, 
RAIS, CNIS
.............................
mAcordos contribuição 
Sindical Rural
.............................
mAto Declaratório 
Ambiental (ADA)
.............................
mCertificado de 
Cadastro de Imóveis 
Rural (CCIR)
.............................
mInscrição Estadual
mEmissão de Nota 
Fiscal
.............................
mImposto Territorial 
Rural (ITR)
.............................
mImposto de Renda (IR)
.............................
mContratos Diversos
mConvênio com o 
SENAR
.............................
mConvênio com a 
Granville
.............................
mDeclaração para 
Aposentadoria

 O Sindicato Rural de Sete Lagoas, juntamente com o Senar 
Minas, realizam diversos cursos de capacitação. Para mais 
informações, entre em contato com o Sindicato ou ligue 
para a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, através 
do Celular: (31) 9338-5936. A foto registra recente Curso de 
Picles e Dderivados de Tomate, realizado em inhaúma

DICAS DE SEGURANÇA - Se há criação de 
animais como bovinos, equinos ou outro tipo, 
não deixe o rebanho em pastos próximos a es-
tradas, longe da sede, principalmente no período 
noturno, para dificultar o furto. Se não for possí-
vel, destine os pastos mais vulneráveis para o 
gado mais fraco e os pastos mais seguros para 
o gado mais gordo e manso. Mantenha vigilân-
cia noturna. Coloque cadeados nas porteiras e 
embarcadouros. Marque devidamente o seu re-
banho. Evite aquisição de animais de procedên-
cia duvidosa, sem nota, ou abaixo do valor de 
mercado (receptação de produto de crime).Os 

CCIR
Produtores, procure 
o Sindicato Rural e 
faça a atualização do 
seu Certificado de 
Cadastro de Imóvel 
RuralCapacitação pelo SENAR

dispositivos de segurança devem funcionar com 
equipamento de gravação. Lembrar que não 
substituem as demais medidas de segurança a. 
Quanto a câmeras No acionamento, os vizinhos 
devem ser avisados e a PM deve ser chamada. A 
manutenção deve ser feita constantemente. Não 
deixe o sistema de alarme cair no descrédito, por 
disparar desnecessariamente de forma frequen-
te. Sugere-se a instalação de sensores de pre-
sença com refletores luminosos conjugados com 
o alarme em pontos como galpões de máquinas, 
depósitos, entre outros. (Fonte: Manual da Se-
cretaria de Segurança do Paraná)
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EPAMIG INFORMA Daniel Sobreira Rodrigues
Pesquisador da Epamig - Prudente de Morais

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão
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e de eficácia de vermífugos: quando, onde, como e porque fazer
A verminose e o carrapato estão 

presentes em 100% das proprieda-
des produtoras de leite do Estado 
de Minas Gerais. Apesar disso, 
com frequência, o controle costu-
ma ser feito de forma descuidada. 
Poucos produtores fazem uso dos 
testes de laboratório (Figura 01.), 
fundamentais para que os antipara-
sitários sejam utilizados de forma 
racional.

Imagina-se que isso acontece, 
em grande parte, por que muitas ve-
zes é difícil perceber os prejuízos, e 
compreender o que está acontecen-
do em cada propriedade. Se é difí-
cil em relação aos carrapatos, “que 
dá pra ver, porque ficam do lado de 
fora”, imagina para os vermes, “que 
ficam do lado de dentro”?

Pois bem, para cada “mamona” 
de carrapato que engorda e cai no 
pasto, podemos descontar 10 ml de 
leite. A conta é fácil. Minas Gerais 
deixa de produzir 500 milhões de 
litros, por ano, por causa disso. Ou-
tra conta importante é a redução de 
500 ml a um litro de leite, por dia 
de lactação, para cada vaca que não 
recebe a vermifugação no pré-par-
to. Ou recebe a dose de um produto 
que não funciona. Dá no mesmo. O 
prejuízo com a redução da produ-
ção de leite por causa da verminose 
pode chegar ao dobro da provocada 
pelos carrapatos.

Enfim, ainda temos um longo 
caminho para percorrer até que a 

maioria consiga abordar essa ques-
tão de forma razoável. E isso passa, 
obrigatoriamente, pela realização 
dos testes de diagnóstico.

Quando fazer: muitos produ-
tores e técnicos que trabalham na 
área, já passaram pela experiência 
de observar um pesticida ou medi-
camento que funcionava, deixar de 
fazer efeito. As populações desses 
parasitos variam com o passar dos 
anos. Sofrem influência do uso de 
produtos e da introdução de ani-
mais, que trazem consigo indivídu-
os com características diferentes. 

Por isso, recomenda-se que os tes-
tes sejam realizados anualmente, 
antes de dar início a uma nova se-
quência de tratamentos do controle 
estratégico. É preciso monitorar o 
perfil de resistência de cada pro-
priedade. Janeiro é um mês interes-
sante para o exame de fezes. Para o 
teste carrapaticida, fica em função 
da disponibilidade das “mamonas”, 
que geralmente aumenta no outo-
no. Quanto antes desse período, 
melhor.

Onde fazer: laboratórios e ve-
terinários particulares estão aptos 

a realizar o exame de fezes neces-
sário para avaliar a eficiência dos 
vermífugos. Basta consultar a as-
sistência técnica. Com relação ao 
teste carrapaticida, embora também 
seja relativamente simples e barato, 
infelizmente não há muitas insti-
tuições e profissionais disponíveis 
para fazê-lo no Estado, ou mesmo 
no Brasil. Por outro lado, atualmen-
te o Campo Experimental Santa 
Rita da EPAMIG, em Prudente de 
Morais, está disponibilizando a re-
alização do teste de forma gratuita 
para os produtores da região.

Como fazer: para a avaliação 
da eficiência dos vermífugos é ne-
cessária a coleta de fezes e a rea-
lização do exame, imediatamente 
antes do tratamento, e após 15 dias. 
Dessa forma, é possível observar 
em condições reais se os produtos 
estão funcionando ou não. Já para 
a avaliação dos produtos carrapati-
cidas, precisa ser feita a coleta e o 
acondicionamento adequados dos 
carrapatos, e leva-los ao laborató-
rio em um prazo máximo de dois 
dias. São necessárias de 150 a 200 
“mamonas”

Porque fazer: Esses dois testes 
servem para avaliar a eficiência 
e orientar a escolha dos produtos 
mais apropriados para cada situa-
ção. Existe uma grande variação 
entre as populações de parasitos de 
cada propriedade, e a resistência 
aos produtos se encontra ampla-
mente disseminada. Por exemplo, 
em testes conduzidos na EPAMIG 
Centro Oeste no ano passado, de 
três vermífugos avaliados, apenas 
um estava funcionando de forma 
satisfatória. Os outros dois não 
apresentaram eficiência nenhuma. 
Esse é um retrato da realidade. 
Situações como essa são bastante 
comuns. Portanto, fica clara a im-
portância da realização dos testes 
para evitar desperdício de tempo 
e dinheiro, e obter o desempenho 
zootécnico esperado para cada ca-
tegoria animal.

Teste carrapaticida

 Laboratório para realização de teste carrapaticida 
e exame de fezes de bovinos: O teste “A” 
demonstra o resultado de teste de um produto que 
não apresentou ação sobre os carrapatos. O teste 
“B” demonstra o resultado de teste de um produto 
que apresentou mais de 90% de eficácia
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DIA DE CAMPO

ZAGAYA GOLD: Armazenada em tonéis 
de carvalho. Duplamente filtrada, sem 
resíduos e sem metais pesados.

ZAGAIA DRINK: Duplamente filtrada, 
sem resíduos e metais pesados.

VENDA PARA DISTRIBUIDORES
 Fone: (31) 98705-8960

Fazenda Miraí apresentou
genética do seu rebanho

A Fazenda Miraí apresentou, 
em 8 de abril, através de um dia de 
campo, seus animais de pistas e a 
família das suas principais doado-
ras, da raça Girolando. Também 
houve mostra de produtos ligados 
ao segmento rural. O evento teve 
o apoio do Núcleo de Criadores de 
Girolando das Gerais. Na oportu-
nidade, o proprietário e associado 
da Coopersete, Alexandre Lopes 
Lacerda, realizou um shopping de 
animais para cerca de 200 produto-
res presentes.

Autoridades como o recém lei-
to presidente da Cooperativa Cen-
tral de Produtores Rurais (CCPR), 
Marcelo Candiotto Moreira de 
Carvalho, o secretário da Fazenda 
do Estado de Minas Gerais, José 
Antônio Bicalho, e os presidentes 
dos Sindicatos de Sete Lagoas (Ja-
dir Rabelo), Pompéu, de Curvelo e 
do Serro, entre outras, prestigiaram 
o dia de campo.

NÚCLEO DO GIROLANDO 
– Alexandre Lacerda é o presidente 
do Núcleo dos Criadores de Giro-
lando das Gerais, que atualmente 
engloba 40 produtores em um raio 
de ação de 250 km da região de 
Belo Horizonte. “A entidade tem 
como finalidade trazer ganhos ge-
néticos para os rebanhos dos asso-
ciados e promover eventos como 
dia de campo e exposições agrope-
cuária”, explica o pecuarista.

O Núcleo do Girolando das Ge-
rais vai apoiar as principais exposi-
ções agropecuárias da região, com 
as que vão acontecer em Pompéu, 
Divinópolis, Santo Antônio do 
Monte e Oliveira. “A Exposição 
do Girolando de Sete Lagoas deve 
acontecer entre 14 a 17 de junho, 
anterior e Megaleite”, planeja La-
cerda. O vice-presidente do Núcleo 
é Adriano Bicalho e o secretário é 
o também associado Luciano Paiva 
Nogueira.

 O evento teve apoio do Núcleo de Criadores do 
Girolando das Gerais; Abaixo (à esq.), parte do plantel 
da propriedade; e (à dir.) Alexandre Lacerca (Camisa 
verde) com autoridades e produtores da região
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ARTIGO

Marcelo Candiotto é o presidente da CCPR

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

O agora ex-presidente da Coo-
persete, Marcelo Candiotto Morei-
ra de Carvalho, é o atual presidente 
da Cooperativa Regional de Pro-
dutores Rurais (CCPR). Foi eleito 
dia 30 de março, durante Assem-
bleia Geral Ordinária da entidade, 
pelos presidentes das 32 Coopera-
tivas Singulares. Recebeu 17 vo-
tos a favor. A posse aconteceu dia 
11 de abril, na Fábrica de Rações 
da CCPR, em Contagem (MG). A 
Assembleia da CCPR também ele-
geu como vice-presidente Marcos 
Elias, representante da Cooperati-
va de Itaúna, e os demais membros 
dos Conselhos de Administração.

Candiotto comunicou sua elei-
ção para os associados durante a 
Assembleia Geral Ordinária da 
Coopersete do dia 31 de março. 
Presente na reunião, o ex-vice-
-presidente da CCPR, Carlos Antô-
nio Figueiredo Amorim, disse que 
“estava muito feliz porque a Coo-
perativa de Sete Lagoas é a única 
que tem o privilégio de ter tido 
dois presidentes como presidente 
da CCPR: Alcides Teixeira França, 
quando da fundação da CCPR, e 
Marcelo Candiotto”. E dois vice-
-presidentes: Gilberto Araújo e o 
próprio Carlos Amorim.

A posse da atual diretoria da 
CCPR foi prestigiada por diversas 
autoridades ligadas ao segmento 
rural. Entre elas o presidente da 
Organização das Cooperativas do 
Estado de Minas Gerais (Ocemg), 
Ronaldo Scucatto e os presidentes 

do Sindicato Rural de Sete Lagoas, 
Jadir Rabelo e do Sicoob Credise-
te, Leonardo Chaves, que, respecti-
vamente, representaram a Faemg e 
Crediminas. Carlos Batista, que já 
foi vice-presidente da CCPR, disse 
que “cada companheiro, de cada 
cooperativa, estará ao lado de Mar-
celo Candiotto e Marcos Elias” no 
decorrer dos seus mandatos.

HISTÓRIA – Marcelo Can-
diotto Moreira de Carvalho nasceu 
na capital mineira em 3 de março 
de 1955. Se graduou engenheiro 
civil, em 1979. No serviço público, 
foi Administrador Regional Oeste 
e de Diretor de Parcelamento dos 

Solos da Prefeitura de Belo Hori-
zonte. Em 2007, foi eleito diretor 
financeiro da Coopersete. Foi ree-
leito em 2010. Em 2011, assumiu 
a presidência da entidade. Em 
2013, foi reeleito para um terceiro 
mandato de três anos. No mesmo 
ano, passou a ser membro efeti-
vo do Conselho Fiscal da CCPR. 
Candiotto também é membro do 
Conselheiro de Administração da 
Ocemg e da Federação das Coo-
perativas Agropecuárias de Leite 
em Minas Gerais (Fecoagro Leite 
Minas).

Marcos Elias é graduado em di-
reito, filosofia e ciências contábeis. 

Foi membro dos Conselhos Fiscal 
e de Administração da Cooperati-
va dos Produtores Rurais de Itaúna 
e depois se tornou presidente. Na 
CCPR, ingressou como Conse-
lheiro Fiscal em 1988 e em 1993 
assumiu a Vice-Presidência de 
Administração. Em 2014, assumiu 
a Vice-Presidência de Abasteci-
mento, cargo que permaneceu até 
março.

OS DEMAIS ELEITOS - Os 
conselheiros de administração efe-
tivos são: José Alberto Campos 
(Cooperativa de Pompéu), Valdinei 
Paulo de Oliveira (Unaí), Hélcio de 
Oliveira Quintão (Ferros), Tarcizo 

de Melo Mendes (Pará de Minas 
– Coopergranel), Eustáquio Már-
cio de Oliveira (Abaeté), Alberto 
Vieira de Castro (Cristiano Otoni) 
e Rodrigo de Andrade (Pedro Le-
opoldo); Os suplentes: André Luiz 
Costa (Esmeraldas), Carlos Eduar-
do Ribeiro da Fonseca (Santana de 
Pirapama) e João Félix de Godoi 
(Centro Norte Mineiro). Os fiscais 
efetivos: Túlio Cota de Freitas (Al-
vinópolis), Clécio José Guimarães 
(Itaúna) e José Aramuni Sobrinho 
(Betim); Os suplentes: Adir Ge-
raldo Lara (Piracema), Maurício 
Eduardo Barboza (Cordisburgo) e 
Moacir Eustáquio Teixeira (Bom 
Despacho).

AGRADECIMENTO – Can-
diotto agradece a “boa convivên-
cia” com todos os associados e 
funcionários da Coopersete: “Fiz 
uma administração transparente e 
voltada para o pequeno produtor. 
Para se ter uma ideia, a Cooper-
sete foi a Cooperativa, dentro do 
sistema CCPR, que menos perdeu 
associados no decorrer dos últimos 
anos. Vou fazer o mesmo dentro da 
CCPR, trabalhando para fomentar 
insumos para os produtor rural, 
atento ao comportamento do mer-
cado e buscando sempre o preço 
justo para o leite produzido pelos 
nossos produtores. Finalizando, 
pede o apoio que sempre recebeu 
dos associados para o agora pre-
sidente da Coopersete, Mauro de 
Melo Figueiredo, e os diretores 
Maurílio Vaz e Ivan Leão.

 Acima, 
diretoria e 
conselheiros 
da CCPR; Ao 
lado, Marcelo 
Candiotto, 
durante 
discurso de 
posse
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MUDANÇA

Mauro Figueiredo preside a Coopersete

 Conselheiros de Administração 
e diretores da Coopersete: 
Moacir Ribeiro de Matos, Antônio 
de Castro Matoso, Ernane 
Gonçalves de Paula, Maurílo 
Vaz de Melo, Marcelo Candiotto 
Moreira Carvalho (ex-presidente), 
Mauro de Melo Figueiredo 
(Presidente), Ivan Leão França, 
Geraldo Eustáquio Moreira e 
Antônio Fortunato Martins

Os Conselheiros de Administração da Co-
opersete se reuniram, dia 13 de abril, para 
decidirem como ficaria a diretoria executiva 
da entidade, com a saída de Marcelo Can-
diotto Moreira, que assumiu a presidência da 
Cooperativa Central de Produtores Rurais. 
Como determina o Estatuto, a vaga tinha que 
ser ocupada por um membro do Conselho. O 
médico e pecuarista Ivan Leão França foi es-
colhido para compor a diretoria. E Mauro de 
Melo Figueiredo agora é o presidente.

Mauro Figueiredo tem forte ligações com a 
Coopersete. Seu pai, Walter de Melo Figuei-
redo foi fundador e ex-presidente da entidade. 
Em 2007, Mauro foi eleito diretor comercial, 
juntamente com Marcelo Candiotto Moreira 
de Carvalho (financeiro) e Carlos Figueiredo 
Amorim (Presidente). Em 2010, a chapa foi 
reeleita para um novo período de três anos. E 
novamente reeleita para terceiro mandato, em 
2013. Em 2016, Mauro foi reeleito novamen-
te, agora com Geraldo Rômulo Vasconcelos 

Reis como financeiro e Marcelo Candiotto 
como presidente. Carlos Amorim deixou a 
presidência para assumir uma vice-presidên-
cia na Cooperativa Central de Produtores Ru-
rais (CCPR). Com as mudanças, dois Conse-
lheiros de Administração suplentes agora são 
efetivos. Hoje, o Conselho é formado pelos 
associados: Antônio de Castro Matoso, An-
tônio Fortunato Martins, Moacir Ribeiro de 
Matos, Ernane Gonçalves de Paula, Geraldo 
Eustáquio Moreira e Raul Diniz.

Limpeza e desinfecção de equipamento de ordenha
qualidade do leite

A limpeza do equipamento 
de ordenha é um processo bá-
sico para obtenção de leite com 
qualidade e está diretamente re-
lacionada com a Contagem Bac-
teriana Total (CBT). Uma rotina 
de limpeza eficiente deve ocorrer 
imediatamente após a ordenha, 
seguindo as etapas abaixo:

1. ANTES DA ORDENHA
Sanitização - É uma etapa im-

portante da limpeza e que tem o 
objetivo de eliminar bactérias que 
se desenvolveram durante o inter-
valo das ordenhas. Portanto, deve 

ser realizada 30 minutos antes do 
início de cada ordenha, deixando 
uma solução de hipoclorito de só-
dio circular por cinco minutos, à 
temperatura ambiente. Em segui-
da, drenar bem.

2. APÓS A ORDENHA
Etapa 1: Enxague inicial. Esta 

etapa tem o objetivo de retirar os 
resíduos de leite grosseiros e deve 
ser realizada imediatamente após 
a ordenha, utilizando água morna, 
sem recircular, até que todo resí-
duo de leite seja removido.

Etapa 2: Limpeza com detergen-

te alcalino clorado. Este processo 
é fundamental para a remoção da 
gordura e proteína do leite e  con-
siste na utilização do detergente 
alcalino clorado em água à tempe-
ratura de 75°C. Ao final da limpe-
za, a temperatura não deve estar 
abaixo de 45°C e por isso, tenha 
sempre um termômetro em mãos! 

Após a circulação com deter-
gente alcalino deve ser realizado 
um enxague com água a tempera-
tura ambiente.

Etapa 3: Limpeza com deter-
gente ácido. Os detergentes ácidos 
promovem a remoção dos minerais 

provenientes do leite e da água. 
Esta etapa deve ser realizada com 
água à temperatura ambiente, dei-
xando a solução circular por 5 mi-
nutos.

Todas as etapas utilizadas na 
limpeza de equipamentos de or-
denha devem ser seguidas na 
higienização dos tanques de res-
friamento do leite. E não se es-
queça:

Uma limpeza inadequada dos 
equipamentos pode aumentar a 
CBT do leite!!!

Por: Isabella Luiza Vieira
Supervisora de Projetos e Qualidade 
do Leite da CCPR Leite | Itambé na 
região de Sete Lagoas (MG)
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de MARÇO/2017

001 Huguette Emiliene Noronha Guarani.....1.101.024......35.517
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................222.214........7.168
003 Maria do Carmo de Oliveira....................... 111.055........3.582
004 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho ....91.590........2.955
005 Geraldo Candido Machado..........................87.252........2.815
006 Epamig...........................................................71.122........2.294
007 Adilson Guimarães Capanema....................65.935........2.127
008 Cesar Eduardo Brandão Sarmento ............56.124........1.810
009 Ilacir Pereira de Amorim...............................55.946........1.805
010 Agostinho Gonçalves Dias..........................55.908........1.803
011 Ivan Leão França...........................................48.854........1.576
012 Marcelo Elias Regueira ................................47.482........1.532
013 Fazenda do Riacho Ltda...............................46.293........1.493
014 Otacílio Amarante Pereira Almeida.............38.160........1.231
015 Amaril Franklin..............................................37.794........1.219
016 Joaquim Nery................................................36.056........1.163
017 Eymard Timponi Franca...............................35.320........1.139
018 Leonardo Moreira Leal.................................34.211........1.104
019 Clécio Da Silva Franca.................................33.581........1.083
020 Belkiss Franca Paiva ...................................31.540........1.017
021 Cléber Mário Borges.....................................30.740...........992
022 Wilson Tavares Filho....................................30.694...........990
023 Marcos Alves Costa......................................29.641...........956
024 Mário Lúcio Zumpano ..................................29.451...........950
025 Sérgio Franca Leão.......................................29.101...........939
026 Maurilio Vaz de Melo.....................................27.458...........886
027 Vera Campolina Marques Ferreira...............23.614...........762
028 José de Paula Filho .....................................23.390...........755
029 Marcos Miguel Tavares ................................23.378...........754
030 Mônica Mascarenhas Lopes........................23.358...........753
031 José Arlindo Maciel......................................22.651...........731
032 Marcelo Azeredo Barbosa............................22.118...........713
033 Edmilson Lourenço de Freitas....................20.066...........647
034 Sylvio Romero Perez de Carvalho ..............19.701...........636
035 Janor de Santana Guimarães......................19.203...........619
036 Juscelino Álvaro Ferreira Silva...................18.091...........584
037 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............16.241...........524
038 Edson Lourenço de Freitas .........................15.834...........511
039 Guilherme Guimarães Santana....................15.015...........484
040 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira.....14.140...........456
041 Maria das Dores Teixeira..............................13.972...........451
042 José Roberto ................................................13.858...........447
043 Alexandre Lopes Lacerda............................13.769...........444
044 Celso Aparecido de Oliveira........................12.296...........397
045 Eduardo Vicente Rabelo Amorim................12.236...........395
046 Geraldo Marques de Vasconcelos...............12.198...........393
047 Geraldo Rômulo Vasconcelos Reis.............11.618...........375
048 Olavo Martins Figueiredo ............................10.803...........348
049 José Luiz Gonçalves Martins.......................10.694...........345
050 Geraldo Ribeiro Junior...................................9.774...........315

051 Geraldo Eustáquio Moreira............................9.650...........311
052 Savio Augusto Dias de Oliveira.....................9.303...........300
053 Espólio de José Faustino Lara .....................9.283...........299
054 Carlos Soares da Cunha ...............................9.244...........298
055 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga........9.163...........296
056 Fernando Campos Abreu Junior ..................9.050...........292
057 Domício de Campos Maciel...........................8.920...........288
058 Ednaldo dos Santos Tavares.........................8.616...........278
059 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................8.461...........273
060 José Roberto de Souza Selayzim..................8.252...........266
061 Euber Geraldo de Figueiredo ........................7.936...........256
062 Carmélio Portilho Maciel................................7.872...........254
063 José Luiz Alves da Silva................................7.673...........248
064 Adilson Evangelista Silva..............................7.591...........245
065 Luciano Paiva Nogueira.................................7.447...........240
066 Arísio Alves Franca ........................................7.229...........233
067 Ênio Miranda Figueiredo ...............................7.142...........230
068 Omar Lourenço de Azeredo...........................6.906...........223
069 Pedro Elysio França Figueiredo ...................6.708...........216
070 Honório Gontijo de Lacerda...........................6.376...........206
071 Hélio Pereira de Avelar...................................6.355...........205
072 Marcos Geraldo Moura ..................................6.223...........201
073 Bruno Eduardo Dutra de Souza ....................6.153...........198
074 Abdalah Nacif Neto.........................................6.059...........195
075 Moacir Ribeiro de Matos ...............................5.998...........193
076 Wallace P de Araújo........................................5.695...........184
077 Carlos Ribeiro de Matos.................................5.571...........180
078 Onésimo Martins Figueiredo.........................5.442...........176
079 Espólio de Gloria Maria da Silva Pereira .....5.304...........171
080 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ...........5.270...........170
081 Paulo Rogerio Campolina Paiva....................5.051...........163
082 Manoel Ribeiro da Silva..................................5.028...........162
083 Antônio de Castro Matoso.............................4.967...........160
084 Marcelo Barbosa da Silva..............................4.935...........159
085 Fidelis Diniz Costa..........................................4.916...........159
086 Flávio Darlan Vasconcelos Reis ...................4.915...........159
087 Gilson Lourenço de Freitas...........................4.812...........155
088 Ernane Gonçalves de Paula...........................4.749...........153
089 Delvo Martins Figueiredo ..............................4.690...........151
090 Denis Matoso Franca......................................4.538...........146
091 Leonardo Franca Azeredo..............................4.501...........145
092 Espólio de Edson Brandão Guimarães ........4.487...........145
093 Mauro Sérgio Alves Franca............................4.352...........140
094 Luís Antônio do Amaral .................................4.336...........140
095 José Nogueira Guimarães..............................4.327...........140
096 Ivan Moreira Braga..........................................4.317...........139
097 Newton Alves Silva Filho ..............................4.286...........138
098 André Luiz dos Anjos Fonseca......................4.256...........137
099 Aparecida Cota Cruz ......................................4.221...........136
100 Geraldo José Duarte de Paula.......................3.938...........127

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Mar/16: 107.067
Abr/16: 105.353
Mai/16: 104.274
Jun/16: 104.141
Jul/16: 108.816
Ago/16: 115.917
Set/16: 121.903
Out/16: 125.486
Nov/16: 128.733
Dez/16: 125.483
Jan/17: 123.354
Fev/17: 118.603
Mar/17: 112.885

VOLUME
DE LEITE

Média paga aos associados
da Coopersete por litro de leite,

levando em consideração o valor 
bruto da folha de pagamento aos 
associdos dividido pelo volume

de leite recebido/fornecido:

Mar/16: R$1,181
Abr/16: R$1,200
Mai/16: R$1,260
Jun/16: R$1,370
Jul/16: R$1,540
Ago/16: R$1,540
Set/16: R$1,370
Out/16: R$1,149
Nov/16: R$1,145
Dez/16: R$1,162
Jan/17: R$1,195
Fev/17: R$1,250
Mar/17: R$1,322

PREÇO
DO LEITE

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 9618-1920

FAZENDA
DO RIACHO
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

Volume de leite recebido.............................   3.499.426 litros
Média diária de recebimento.......................     112.885 litros

Números da folha total de pagamento referente ao mês de MARÇO/2017
Valor bruto da folha de pagamento..................R$ 5.279.504,04 	
Número médio de fornecedores.......................196

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL

PRODUTOR............................................ PROD. leite/mês..........%MG
Antônia Clélia Moreira Cota........................................ 964............5,14
José de Paula Filho ...............................................23.390............4,61
Fernando de Oliveira Dutra......................................3.914............4,52
Ricardo Augusto Drummond...................................... 763............4,50
Ivan Leão França....................................................48.854............4,41
Espólio de Geraldo Ivan Resende........................... 2.578............4,31
Frederico Figueiredo de Carvalho ............................ 635............4,30
Wallace P de Araújo..................................................5.695............4,28
Geraldo Eustáquio Fonseca Dias............................ 1.498............4,24
Fernando Martins de Oliveira.................................. 2.131............4,23
Carlito Elstner..............................................................940............4,21
Epamig.....................................................................16.584............4,21
José Luiz Alves da Silva..........................................7.673............4,19
Mauro Sérgio Alves Franca...................................... 4.352............4,19
Helvécio Marques.....................................................3.501............4,18
José Honório da Silva..............................................1.430............4,17
Joao Henrique Flister...............................................1.190............4,13
Marcos Antônio de Carvalho .................................. 2.361............4,12
Fazenda do Riacho Ltda........................................46.293............4,12
Olavo Martins Figueiredo ......................................10.803............4,08
Espólio de Gloria Maria da Silva Pereira................ 5.304............4,08
Abel de Figueiredo Rossi.........................................1.468............4,08
Nelito Castro Martins Figueiredo............................ 1.550............4,08

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA

PRODUTOR............................................PROD. leite/mês...........CCS
Thais Francisca Avelar................................................667........70.000
Leandro da Silva Dias .............................................2.752........76.955
Pedro Elysio França Figueiredo.............................. 6.708........92.736
Denis Matoso França................................................4.538........96.333
Wallace P de Araújo .................................................5.695......110.996
Cássio Martins Amorim ...........................................3.095......113.137
Epamig.....................................................................44.146......115.931
Geraldo Pereira dos Santos ....................................2.429......120.000
Geraldo Vazante .......................................................2.544......121.025
Marcelo Elias Regueira .........................................47.482......124.996
Geraldo Magela Ferreira França ............................. 1.861......125.746
Frederico Figueiredo de Carvalho ............................ 635......155.152
Espólio de Hamilton França....................................2.149......159.198
Siderpa Energia e Agropecuária Ltda..................... 3.011......161.394
Newton Alves Silva Filho ........................................4.286......161.972
Frederico Tavares ....................................................2.408......163.028
Nelson Honório da Silva..........................................1.840......165.058
Sílvio Ferreira Leão .................................................2.932......166.781
Janor de Santana Guimarães ............................... 19.203......169.148
Nelito Castro Martins Figueiredo ........................... 1.550......175.226
Olavo Martins Figueiredo ......................................10.803......175.226

CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR............................................ PROD. leite/mês........... CBT
Alexandre Lopes Lacerda......................................13.769..........3.000
Wilson Tavares Filho..............................................16.182..........3.000
Flávio Guimarães da Rocha ....................................1.578..........3.464
Mauro Antônio Costa de Araújo............................ 35.286..........3.464
Cléber Mário Borges...............................................30.740..........3.873
Espólio de Edson Brandão Guimarães.................. 4.487..........4.000
Marcos Alves Costa................................................29.641..........4.472
Otacílio Amarante P Almeida................................. 38.160..........4.472
Marcelo Elias Regueira..........................................47.482..........4.472
Wallace P de Araújo..................................................5.695..........4.583
Juscelino Álvaro Ferreira Silva............................. 18.091..........5.000
Epamig.....................................................................44.146..........5.292
Clécio da Silva França............................................33.581..........5.477
Marcelo Barbosa da Silva........................................4.935..........5.477
Mauro Pereira da Silva.............................................1.280..........5.916
Marinho Mendes da Silva.........................................2.323..........5.916
Maurilio Vaz de Melo...............................................27.458..........6.000
Janor de Santana Guimarães ............................... 19.203..........6.325
Wilson Tavares Filho..............................................14.512..........6.325
Huguette Emiliene Noronha Guarani .............. 1.101.024..........6.325

PRODUTOR.............................................PROD. leite/mês.......... %PT
Ricardo Augusto Drummond.......................................763........... 4,07
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga...................9.163........... 3,81
Agostinho Gonçalves Dias.......................................1.995........... 3,73
Sandra dos Santos Felgueiras.................................2.700........... 3,71
Renildo Eustáquio Ribeiro........................................3.598........... 3,71
Ernane Gonçalves de Paula......................................4.749........... 3,69
Frederico Figueiredo de Carvalho..............................635........... 3,69
Olavo Martins Figueiredo .......................................10.803........... 3,68
Helvécio Marques......................................................3.501........... 3,68
Nelito Castro Martins Figueiredo ............................1.550........... 3,68
Joao Henrique Flister................................................1.190........... 3,67
Adelico de Paula Moreira Filho...................................948........... 3,67
Antônia Clélia Moreira Cota.........................................964........... 3,65
Fernando Martins de Oliveira...................................2.131........... 3,65
Espólio de Américo Ferreira Júlio ...........................2.188........... 3,63
José Honório da Silva...............................................1.430........... 3,62
Geraldo José Duarte De Paula.................................3.938........... 3,62
Luciano Drummond Procópio..................................2.109........... 3,62
Joaquim Nery...........................................................17.484........... 3,61
Ivan Leão França.....................................................48.854........... 3,61

CONTAGEM BACTERIANA

PRODUTOR                             VOLUME    BONIF(R$)
Olavo Martins Figueiredo.................10.803......... 0,2263
Frederico Figueiredo de Carvalho........635......... 0,2256
Wallace P de Araújo............................5.695......... 0,2200
Adelico de Paula Moreira Filho.............948......... 0,2156
Ricardo Augusto Drummond................763......... 0,2100
Newton Alves Silva Filho....................4.286......... 0,2072
Leonardo França Azeredo..................4.501......... 0,2051
Geraldo Eustáquio Dias......................1.498......... 0,1991
Mauro Antônio Costa de Araújo.......35.286......... 0,1981
Espólio de Edson Brandão Guimarães.4.487...... 0,1979
Fernando de Oliveira Dutra................3.914......... 0,1972
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.9.163..... 0,1968
Denis Matoso França..........................4.538......... 0,1967
Marcos Geraldo Moura.......................6.223......... 0,1932
Wilson Tavares Filho.........................16.182......... 0,1925
Sandra dos Santos Felgueiras...........27.00......... 0,1910
José Aroudo de Paula.........................2.461......... 0,1910
Milton Antônio Tavares.......................1.936......... 0,1868
Agostinho Gonçalves Dias.................1.995......... 0,1858

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as maiores 

bonificação DE QUALIDADE 

DO LEITE. A avaliação engloba as 

análises de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de Células 

Somáticas (CCS), Proteína e 

Gordura. Os associados merecem 

o devido reconhecimento pela 

dedicação em produzir um leite de 

qualidade.

MARÇO/2017
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Para anunciar na coluna ligue (31) 99901-2327 ou passe um e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com

AGRÔNOMO
DURVAL ALMEIDA PAIVA

Fone: (31) 3026-2650
Celular: (31) 99648-4526

Licenciamento Ambiental, 
Outorgas, CAR, Perícia Am-
biental, Projetos de Irrigação 

e Consultorias.

ASSIST. TÉCNICA
PRADO & CUNHA

Fone: (31) 3771-2310
Celular: (31) 98827-7090

Manutenção de tanques 
de leite, geradores e 

máquinas agrícolas etc

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

AGRIMENSOR
SIMONE SILVA

Celular: (31) 99979-7470
Fone: (31) 3776-2596

equipe.tecnica@demapetopografia.com

Medições de imóveis rurais 
e urbanos; Georreferencia-

mento de imóveis rurais 
(INCRA); Projetos de lotea-
mentos e chacreamentos

AGRÔNOMO
RODRIGO REIS

Celular: (31) 99979-6156
Fixo: (31) 3771-8491

Topografia. Reserva Legal. 
Georreferenciamento. 

Outorga. CAR. Licenciamento 
Ambiental

BOVINOS: Aspiração folicular (FIV), 
transferência de embriões,

diagnóstico de gestação, sexagem 
fetal e programas de IATF.

EQUINOS: sexagem fetal precoce.

VETERINÁRIO
RODRIGO MARTINS

Fones: (31) 98418-2454
ou (31) 98471-2428
www.rodrivet.com

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

PPRA, CIPA, PCMSO, 
Laudos, cursos, treinamentos 

e demais serviços de 
segurança do trabalho

ENG. SEGURANÇA
JOSÉ GONÇALVES NETO

Celular: (31)99986-6864

Georreferenciamento 
INCRA, Usucapião, CAR, 

Projetos de loteamentos e 
chacreamentos, Medições de 

terrenos rurais e urbanos 

ENG. CARTÓGRAFO 
PETER FERNANDES DA SILVA
peter.imp.eng@gmail.com

TIM: (31) 9 8893-4886

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI
Fone: (31) 9195-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

CASO Eustáquio Márcio de Oliveira

O mau pagador

Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e Região 
Ltda. Periodicamente, publica seus casos 
também no jornal COOPERANDO.

Há muitos anos passados, numa 
cidade da nossa região, havia um 
catireiro que não gostava de prati-
car o saudável esporte “pagamento 
de dívida”.

Apesar desse defeito, ele sempre 
conseguia fazer compras a prazo, 
em razão da sua extraordinária 
qualidade de bom comunicador, que 
sabia administrar bem as suas dívi-
das. Era sempre muito educado, não 
negava a existência dos débitos, por 
isso, sempre conseguia adiar os ven-
cimentos. 

Ele comprava e vendia gado, por-
cos, automóveis, cavalos, galinhas 
e tudo mais quanto fosse possível, 
desde que o vendedor lhe concedes-
se um prazo para o pagamento.

É claro que muitas vezes o nosso 
amigo enfrentava situações muito 
embaraçosas, porque como existem 
maus pagadores, existem também os 
cobradores implacáveis.

Numa dessas, o rapaz teve o azar 
de comprar um gado de um fazen-
deiro que possuía a fama de ser o 
melhor cobrador da região.

O prazo inicial do negócio foi 

de trinta dias. Mas, em virtude das 
constantes renegociações, passa-
ram-se seis meses sem que o pobre 
fazendeiro conseguisse receber a 
importância referente à venda do 
seu gado.

Numa conversa definitiva, o co-
brador ameaçou armar uma barra-
ca na porteira de entrada do sítio do 
devedor e ficar ali até conseguir re-
ceber o seu crédito. Isso seria muito 
ruim para o negociante, porque o 
exemplo poderia contagiar outros 
credores e tirá-lo do mercado.

Como era de sua índole, o mau 
pagador foi muito gentil e compre-
ensivo com o seu credor e prometeu 
mandar o dinheiro em três dias, sem 
qualquer possibilidade de falha.

Não mandou, como era de se 
imaginar. No quarto dia depois da 
última conversa, morreu o sogro do 
credor da dívida. Claro que o deve-
dor não perderia a oportunidade de 
fazer uma média com o seu quase 
desafeto. Surpreendentemente, ele 
compareceu ao velório do sogro, 
que era seu vizinho e amigo.

Se pensava que o genro não fa-

laria da dívida naquele recinto, 
enganou-se o catireiro. Assim que o 
viu na capela velório, o cobrador se 
aproximou e ameaçou fazer um es-
cândalo se não recebesse ali mesmo 
o seu dinheiro.

Com cara de muito espantado 
com a cobrança, e falando baixo 
para não chamar a atenção dos pre-
sentes, o homem contou que manda-
ra a importância, em espécie, por 
um amigo, havia dois dias.

O cobrador quis saber o nome 
do portador que não lhe repassou 
a “encomenda”. Nesse momento, o 
devedor conduziu o seu interlocu-
tor até a beira do caixão e apontou, 
discretamente, com o indicador da 
mão direita, para o defunto e falou 
baixinho no ouvido do rapaz: “foi 
ele, infelizmente, que ficou com a 
sua grana, quer que eu traga uma 
testemunha?”

Claro que não foi necessária a 
apresentação de testemunha. A dívi-
da foi quitada no ato.
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CONVERSA COM O PRODUTOR: IVAN LEÃO FRANÇA

 O associado Ivan Leão agora 
faz parte da diretoria executiva 
da Coopersete. Foi eleito pelos 
colegas e demais membros do 
Conselho de Administração da 
entidade, no último dia 13 de 
abril. O motivo: Um cargo ficou 
vago com a saída do agora 
ex-presidente da entidade, 
Marcelo Candiotto, que assumiu 
a presidencia da Cooperativa 
Central de Produtores Rurais 
(CCPR). A "Conversa com o 
produtor" abaixo foi publicada 
no COOPERANDO de setembro 
de 2012. Por estar oportuna e 
atual, reproduzimos para que os 
leitores conhecam um pouco do 
perfil e linha de pensamento do 
novo dirigente cooperativista  

Depois que os filhos foram 
estudar fora, o casal de médi-
cos Ivan Leão França e Iasmine 
Corrêa Lanza alugaram o aparta-
mento no centro de Sete Lagoas 
e passaram a morar na Fazenda 
Varginha, que fica na área rural 
do município, próxima ao Bairro 
Barreiro. “Durmo todos os dias na 
fazenda. Acordo as 6h45 da ma-
nhã, tomo café junto com a espo-
sa e vou para o curral. Fico lá por 
uns 30, 40 minutos. Dá para ver 
tudo. Determino as ações do dia e 
vou para a cidade”, conta.

O associado da Coopersete re-
conhece que, após a mudança da 
rotina, seu sistema de produção 
de leite passou a ter melhores 

resultados. E diz ter também ga-
nhado qualidade de vida: “Adoro 
a vida na fazenda. Nos finais de 
semana não quero sair daqui”. O 
gosto também é acompanhada 
pela esposa, que é parceira nas 
atividades: “A Iasmine tem uma 
paixão  especial pelas vacas”.

“Tenho herança forte de fazen-
deiro”, diz o médico Ivan Leão 
França. “Meu avô materno, José 
Cirilo Leão, foi um dos fundado-
res da Coopersete. Meu pai, Nei 
Campolina França, era dentista e 
produtor rural nos finais de sema-
na. Eu e meus irmãos formamos 

uma sociedade, que durou por 20 
anos, para administrar a Fazenda 
Cachoeirinha”, propriedade da 
família que fica no município de 
Cachoeira da Prata. A Fazenda 
Varginha, Ivan adquiriu em 1995.

Ao contrário de muitos produ-
tores, a chuva é o principal pro-
blema na propriedade, devido ao 
barro, dificuldade de acomodação 
das vacas e aumento de células 
somáticas. O ponto positivo é a 
equipe de colaboradores. “É mui-
to boa”, reconhece o produtor 
que está estudando uma forma 
de remunerar os funcionários por 
produtividade, tanto no resultado 
da silagem quanto no leite. “Se 
eu estou ganhando eles vão ga-
nhar também”, diz. E aconselha: 
“É importante formar uma equipe 
fixa. Tenho funcionários com 20 
anos de casa”.

“Tudo que preciso para a fa-
zenda compro no Armazém da 
Cooperativa. A atual diretoria di-
namizou a entidade, que já passou 
por momentos difíceis. Hoje as 
coisas mudaram. A Cooperativa 
é nossa, Temos que fortalecer a 
entidade. Temos que comprar lá”, 
aconselha Ivan Leão. “O Edu-
campo foi uma das coisas boas 
que a Cooperativa fez. Estabele-
ceu custos. Hoje tendo noção do 
que estou gastando e sei o quan-
to gasto para produzir meu leite. 
As informações ajudam muito no 
meu planejamento”.

Antes de entrar para o Edu-
campo, Ivan pensou em parar de 

tirar leite. Vendeu as vacas mais 
velhas e ficou com as novilhas e 
bezerras. Depois chegou à con-
clusão de que sua propriedade era 
pequena para outro tipo de ativi-
dade. Hoje Ivan está produzindo 
cerca de 1.000 litros de leite por 
dia, com 40 vacas paridas. Seu 
gado está registrado na Associa-
ção Brasileira de Girolando, que 
faz controle mensal da produção 
dos animais. “É uma transparên-
cia que atrai o comprador”, reco-
nhece.

A seleção genética de Ivan 
Leão vem desde 1990, quando in-
troduziu a inseminação artificial. 
Usa sêmens de touro Gir e Ho-
landês, sempre com o objetivo de 
formar o ¾ holandês. A média de 
produção dos seus animais está na 
casa dos 25 quilos de leite por dia. 
Em Torneio Leiteiro realizado 
durante a Exposete, uma de suas 
novilhas de dois dentes (23 meses 
de idade) produziu a média de 43 
quilos de leite por dia.

Ivan Leão planta 35 hectares 
de milho para silagem, em pivô. 
Sua produtividade é excelente: 60 
toneladas por hectare. “A sobra 
eu vendo. Ajuda nas despesas”, 
contabiliza. A meta é chegar nos 
1.800 litros. Também quer inves-
tir em benfeitorias para melhorar 
o conforto animal e oferecer água 
de melhor qualidade. Questionado 
se em fazenda sempre tem muitao 
trabalho para fazer, respondeu: “É 
o que te motiva. Você sempre tem 
um sonho, uma meta...”

“A Cooperativa é nossa”

Todo associado fornecedor ativo pode
descontar o pagamento na Folha do Leite

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE É NO
POSTO DA COOPERATIVA
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$
ANIMAIS
nGIR 3/4 - Vendo 10 novilhas. 
Estão em Prudente de Morais. 
Tratar com Joaozito. Fone: (31) 
99192-5255
...........
nNELORE - Vendo 30 bezerras, 
- 50 novilhas prenhas  e 50 novi-
lhotas. Tratar com José Antônio. 
Fone: (31) 99764-8651
...........
nVENDO 10 novilhas (TOP). 
Todas produto de inseminação 
artificial. Filhas do AZ (gir leiteiro) 
e Grand Prix (holandês). Gado 
em Jequitibá (MG). Tratar com 
Guilherme. Celular Vivo: (31) 
99803-9458.
...........
nNOVILHAS GIROLANDO. Ven-
do 10 1/2 sangue 100% FIV. 20 
a 22 meses. Prenhezes confirma-
das / a confirmar. Filhas Gabor, 
Atwood, Toystory. Tratar com 
Luciano Nogueira. Fone: (31) 
99208-5392.
..........
nNELORE. Vendo 60 bezerros, 
50 bezerras e 40 novilhas pre-
nhes. Tratar com José Antônio. 
Fone: (31) 99764-8651.
..........
nTOURO GIR REGISTRADO. 
Vendo dois. Tratar com Rômulo, 
na Coopersete
..............
nVACA GERSOLÂNDIA 4ª cria. 
Tratar com Luiz Caldeira. Fone: 
(31) 98639-7707.
..........
nCAVALO DE CARROÇA. Tratar 
com Luiz Caldeira. Fone: (31) 
98639-7707.
..........
nVACAS GIROLANDA 2ª e 3ª 
crias. Vendo seis. R$ 3.500, 
cada. Tratar pelo fone: (31) 
99942-2777 
...............
nNOVILHAS REGISTRADAS 
de leite F1 e novilhas 3/4. Tratar 
com Fernando. Fone: (31) 99871-
6139
..........
nFILA.  Duas ninhadas de 26 fi-
lhotes para escolha. Pai com pe-
digree e excelente temperamen-
to. Machos: R$ 500. Fêmeas: R$ 
800. Próximo à Baldim. Tratar 
pelo fone: (31) 99940-9956.
..........
nAMERICANO URRADOR - 
Vendo filhotes de cachorros. 
Brancos com manchas marrons e 
pretas. Linhagem de ótimos vigi-
lantes de terreno. Valor: R$ 500. 
Tratar pelo fone: (31) 98429-0698
...........

DIVERSOS
nBOTIJÃO DE SÊMEN. Marca 
Cryometal SM 33. Semi-novo. 
Tratar com Juarez Chaves. Fone: 
(31) 99986-0958.
..........
nCOMPRO BOMBA de irrigação. 
com mais de 10 CV. Tratar com 
Maurílio. Fone: (31) 99843-5007. 
..........
nCONJUNTO DE IRRIGAÇÃO à 
dizeo. Saída 3 polegadas. Motor 
Yanmar com bomba Mark regis-
tro. Válvula à carretinha. Ótimo 
estado. Tratar com Paulinho. 
Fone: (31) 99143-1613.
..........
nPICADEIRA DE CAMPIM Pi-
nheiro. Motor de 7,5. Potencia 
cavalo e meio. . Tratar com 
Zande. Fone: (31) 3771-8118 oi 
99306-4681. 
..........
nMESAS RÚSTICAS de madeira 
Jequitibá. Tratar com Guilherme. 
Celular/WhatsApp: (31) 99803-
9458 (vivo) 

..........
'nRODA D´ÁGUA ROCHER 1,65 
x 0,25. Completa,com bomba. 
Semi-nova. R4 3.200. Estudo tro-
cas. Tratar pelo fone: (31) 99940-
9956.
..........
nCARRETA de madeira para 
trator, com descarga manual. 
Novinha. R$ 3.000, à vista. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
99565-2464 ou 3773-2464.
..........
nADUBO ORGÂNICO. Vendo 
adubo orgânico de  alta qua-
lidade  para diversas  aplica-
ções. Uso em plantio de gra-
míneas para produção de feno 
(Tifton ,Cortcross), plantio e 
manutenção de canaviais,  ca-
pineiras,  piquetes rotaciona-
dos de mombaça  e Tanzânia. 
Ótimo preço por tonelada. Tra-
tar pelo fone: (31) 98705-8960.
 ..........
IMÓVEIS
nÁREA de 69ha com muita água  

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o 
anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que 
tiverem valores terão preferência para publicação.

próximo a Iveco. Tratar com Ju-
arez Chaves. Fone: (31) 99986-
0958.
...........
nFAZENDINHA 7 hectares. 100% 
cultura. Muita energia. Toda irri-
gável. Com casa, pomar produ-
zindo, curral, margem de córrego. 
Local: Lontra. Aceito imóvel em 
Sete Lagoas. Fone: (31) 3152-
1705.
...........
nTERRENO 37 ha. Ótima loca-
lização, às margens da BR 040, 
próximo de Sete Lagoas. Área 
plana, terra de cultura com dois 
córregos. Falar com Amarildo. Fo-
nes: (31) 98585-8561 ou 99990-
0032.
...........
nTERRENO de 3 ha (30.000 
M2), plano, com córrego no fun-
do (água limpa), terra de cultura, 
próximo a Jequitibá/MG. Valor: 
R$ 160.000, à vista. Tratar pelo 
fone: (31) 3773-0560.
..........
nFAZENDA EM VÁRZEA DA 
PALMA/MG, 450 Hectares, ótima 
sede com área de lazer, terra de 
cultura, muita água, curral, ma-
quinário, canavial e pastagens 

refeitas, com capacidade para 
até 500 bois. Venda ou permuta. 
Tratar com Sérgio Telefone: (31) 
99691-9331.
..........
nTERRENO DE 40 HECTARES 
em Santana de Pirapama, próxi-
mo ao Campo Chuvinha. Terra de 
cultura e vegetação nativa, água, 
documentação OK. Tratar com 
Elvécio. Fones: (31) 99986-1183 
ou 3774-9178.
..........
nSÍTIO DE 10 HECTARES em 
Santana de Pirapama. 85 km de 
Sete Lagoas. Côrrego, energia, 
pasto, canavial, casa simples, 
curral, bezerreiro, chiqueiros. 
R$ 160 mil. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99671-0993.
..........
nTERRENO NA ESTIVA. 5.200 
m2 cercado com tela. Pomar, cis-
terna, fosa, luz e córrego. Tratar 
pelos fones: (31) 99858-8775 ou 
3023-4191.
..........
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
Pindaíbas. 64 hectares. Nascen-
tes. margem com Rio das Velhas. 
Tratar com Darcy. Fones: (31) 
98570-1665 ou 3151-5454.

..........
nCHÁCARAS EM JEQUITIBÁ - 
Pindaíbas. Margem do Rio das 
Velhas. Nascentes. Tratar com 
Darcy. Fones: (31) 98570-1665 
ou 3151-5454.
..........
nTERRENO CULTURA. Margem 
do Ribeirão Macacos. Tratar com 
Gilberto. Fone: (31) 99870-9203
..........
nLOTE NO BAIRRO SÃO 
FRANCISCO, EM SETE LAGO-
AS. 360 M2. DOCUMENTAÇÃO 
OK. PRÓXIMO A ESCOLA DA 
AMBEV. TRATAR PELO FONE 
OI: (31) 98515-5455. 
..........
nSÃO FRANCISCO. APARTA-
MENTO COM 02 QUARTOS, 
BANHEIRO SOCIAL, SALA, 
COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO 
E GARAGEM – R$ 350,00 CON-
DOMÍNIO: R$ 220,00  TEL: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
nNOSSA SRA. DAS GRAÇAS. 
KITINTE COM 01 QUARTO, BA-
NHEIRO SOCIAL, SALA, COZI-
NHA, ÁREA DE SERVIÇO E GA-
RAGEM   - R$ 450,00 TEL: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA cinco comjuntos. 
Bomba de ordenha. Tratar pelo 
fone: (31) 99861-5650.
..............
nORDENHA para duas latas. 
Novinha. R$ 3.500. Tratar com 
Vicente. Fones: (31) 3771-2273 
ou 98443-3725.
................................................
TANQUES
nTANQUE 2.000 litros. Eugapec. 
Tratar pelo fone: (31) 99861-

5650.
..............
nTANQUE DE LEITE com ca-
pacidade para 800 litros. Marca 
Etuscheid. Semi-novo. Tratar com 
Zarude. Fones: (31) 3771-8118 
ou 993064681.
..............
nTANQUE DE LEITE Reafrio 
Westimilk 1.000 litros. Ótimo es-
tado de conservação. Semi-novo.
R$ 7.900. Tratar com Francisco 
Cassimiro. Fone: 98452-2980.                  
Fazenda Recanto São Francisco 
- Fortuna de Minas.
.................
nTANQUE DE LEITE DE 500 
LITROS marca  Estcheid. Tra-
tar com Marciano. Fone: 31 
997525318
.................
VEÍCULOS
nTOYOTA HILUX CD 4X4 turbo 
intercooler 2010. Preta, completa, 
super nova. Vendo ou troco por 
bezerros ou boi de corte. Valor: 
R$ 90 mil. Tratar com Luiz Morei-
ra. Fone: (31) 98434-4135.
.........
nCAMINHÃO MERCEDES 
BENS, MB 710, ano 2010/2011, 
com grade de madeira para trans-
porte de gado. Pouco rodado e 
muito conservado. Tratar com 
Vera Flister. Fone: (31) 99694-
7577.
.........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO ensacada 
ou à granel. Análise bromatológi-
ca. Tratar com Márcio Campelo 
ou Virgílio (Guileu). Fone: (31) 
99614-8886.
...............
nSILAGEM DE MILHO. Pivot 
Central. Fazenda Gineta. Tratar 
com João Luiz. Fone: (31) 99975-
7686.
..........
nSILAGEM DE MILHO de ex-
celente qualidade. Muito grão. 
Análise bromatológica (Nutrientes 
e minerais). Tratar com Vinício. 
Fones: (31) 99909-5739.
..........
nMUDAS DE CANA RB86-7515, 
10-11 meses. Tratar com Daniel. 
Fone: (31) 99228-2610.
..........
nFENO DE TIFTON 85. Fardo 
de 15 kg. Tratar pelo fone: (31) 
98684-2237.
..................
nMILHO VERDE picado de Pivot 
Central. Próximo a Araçaí. Tratar 
com  João Batista. Fone: (31) 
99986-8282
...............
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ANIVERSARIANTES

15 ABRIL
Aroldo Plínio Gonçalves
...
19 ABRIL
Fabiano Henrique de Souza Batista
Honório Gontijo de Lacerda
...
20 ABRIL
Mauro Sérgio Alves França
...
21 ABRIL
Renildo Eustáquio Ribeiro
...
26 ABRIL
João Bittencourt Júnior
...
27 ABRIL
Maria do Carmo de Oliveira
...
02 MAIO
Antônio Fortunato Martins
Caio Antônio Vasconcelos Reis
...
04 MAIO
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes
...
06 MAIO
Sylvio Romero Perez de Carvalho
...

ASSOCIADOS

FUNCIONÁRIOS

18 ABRIL
Tatiane Cristelli Dias
...
20 ABRIL
Geraldo Rodrigues Amorim
...
21 ABRIL
Rodrigo Avelar Rocha
...
29 ABRIL
Fátima Aparecida da Silva
...
05 MAIO
José Irineu dos Santos
Natália Aparecida Santos Medeiros
...

Pedimos aos associados e funcionários 
da Coopersete para enviar uma foto 
pessoal, quanda do seu aniversário. 
Vai ser publicada na coluna.

CONVERSA COM
A FUNCIONÁRIA


Tatiane,
em 18 de
abril

Roberto, frentista do 
Posto de Combustível

09 MAIO
Frederico Figueiredo de Carvalho
...
11 MAIO
Guilherme Guimarães Santana
...
14 MAIO
Alcides Batista Ferreira
Pedro Elysio de Freitas Figueiredo
...

10 MAIO
Eduardo de Oliveira Faria
...
14 MAIO
Gilma Aparecida Moura
...

 Faleceu, dia 7 de abril, 
Roberto Mendes Pereira, 
frentista por vários anos  
no Posto de Combustível 
da Coopersete. Sempre 
atencioso e aberto a 
brincadeiras com os 
amigos, dizia que torcia 
para quatro times: 
Democrata, Cruzeiro, 
Atlético e Brasil. Os dois 
primeiros para ganhar, 
e, os outros dois, para 
perder.


Fortunato,
em 02 de
maio



MODO DE FAZER
Carne Moída com Requeijão

Dissolva o amido de milho 
na água. Reserve. Frite a 
cebola picada. Em seguida 
coloque a carne moída e 
o caldo de carne. Deixe 
cozinhar. Quando a carne 
estiver totalmente cozida, 
coloque o molho de tomate. 
Em seguida junte o amido de 
milho dissolvido. Mexa até 
engrossar. Coloque a carne 
moída em um refratário 
e, por cima, distribua o 
requeijão SETE em alguns 
pontos. Leve ao forno até 
que derreta o requeijão. IN

G
R

ED
IE

N
TE

S 300 gr de patinho moído	
1/2 unidade(s) de cebola picada	
1/2 xícara (chá) de molho de tomate	
1 1/2 tablete de caldo de carne	
1 colher (sopa) de amido de milho
1 xícara (chá) de água	
5 colheres (sopa) de Requeijão SETE	

ENDEREÇAMENTO

ARMAZÉM GERAL 1	 3779-2370	
....................................................................
Central de Compras	 3779-2384 
	 98205-6610
centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 3779-2372
	 98634-6513
compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 3779-2382	
..................................................................
Marketing	 3779-2372	
marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 3779-2374	
.................................................................
Farmácia	 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 3779-2375
                          3779-2385 / 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 98634-6511
	 98634-6518	
................................................................
Selaria 	 3779-2376	
................................................................
Ração e Insumos	 3779-2378
                           3779-2386 / 99804-3800
racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 3779-2379
	 98269-3081
vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 3779-2361
                          3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 3779-2363
	 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 3779-2365
	 98634-6510
rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado
	 3779-2366
                           3779-2357 / 98634-6510
cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 3779-2364
juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3779-2350
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351
diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3779-2356
                          3779-2358 / 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3776-2194
	 98269-2899
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br	
...................................................................
Posto Combustível 	 98634-6511
	 3779-2380
t.i.@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 99901-2327
marcelo.cooperando@gmail.com

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO

Fale com a
COOPERSETE

(31)

CADERNO DE RECEITA


